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INTRODUÇÃO

O gênero Sargassum C. Agardh (Fucales, Phaeo-
phyceae) é um componente conspícuo da flora marinha 
bentônica de regiões tropicais e temperadas quentes e 
frias (Lüning 1990). Em costões rochosos protegidos 
do embate direto de ondas, espécies de Sargassum 
podem ser encontradas formando extensos bancos 
na zona sublitorânea rasa, sendo as macroalgas mais 
representativas em termos de altura e/ou biomassa, 
tanto no Brasil (Paula & Oliveira-Filho 1980, Paula 
& Eston 1987, Eston & Bussab 1990, Mansilla & 
Pereira 1998, Széchy & Paula 2000a, Mafra Jr. & 
Cunha 2002, Amado Filho et al. 2003, Figueiredo 
et al. 2004, Figueiredo & Tâmega 2007) quanto em 
outras partes do mundo (Yoshida et al. 1963, Wanders 
1976, Mshigeni 1983, Ang Jr. 1986, Kimura et al. 

1987, Glenn et al. 1990, Trono Jr. & Lluisma 1990, 
Largo et al. 1994, Collings & Cheshire 1998, Kim et 
al. 1998, Pacheco-Ruíz et al. 1998, Rivera & Scrosati 
2006).  Tal dominância nos costões rochosos é facil-
mente perceptível, devido à formação de uma faixa 
de coloração parda na zona sublitorânea (Figura 1). 

Os bancos de Sargassum apresentam indiscutível 
importância ecológica por abrigarem grande riqueza 
de espécies da flora (Paula & Oliveira Filho 1980, 
Aguilar-Rosas & Galindo 1990, Trono Jr. & Lluisma 
1990, Széchy & Paula 1997, Mansilla & Pereira 1998, 
Széchy & Paula 2000b, Mafra Jr. & Cunha 2002, Muniz 
et al. 2003) e da fauna (Tararam & Wakabara 1981, 
Edgar 1983, Norton & Benson 1983, Wakabara et al. 
1983, Dubiaski-Silva & Masunari 1995, Széchy et al. 
2001, Godoy & Coutinho 2002, Leite & Turra 2003, 
Tanaka & Leite 2003).  São considerados importantes 
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RESUMO
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locais para fixação de invertebrados, como descrevem 
Ostini et al. (1992), para o mexilhão Perna perna 
(Linnaeus, 1758).  Kirkman & Kendrick (1997), 
revisando a importância ecológica de macroalgas 
arribadas na Austrália, ilustram a alimentação de aves 
marinhas a base de peixes associados a massas de 
Sargassum, flutuantes ou jogadas na areia das praias.

Figura 1. Banco de Sargassum no litoral do estado do Rio de Janeiro, 
durante maré baixa de sizígia.
Figure 1. A Sargassum bed at the littoral of Rio de Janeiro state, during 
extremely low tide.

Espécies de Sargassum têm sido registradas como 
fontes de polissacarídeos com diferentes atividades 
biológicas, entre as quais podemos destacar proprie-
dades antivirais, antibióticas e antitumorais, com 
potencial para aplicação farmacológica (Kim 1972, 
Chengkui & Junfu 1984, Jing-wen & Wei-ci 1984, 
Reichelt & Borowitzka 1984, Campos-Takaki et al. 
1988, Noda et al. 1990, Santos et al. 1999, Sousa et 
al. 2007).

DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO E 
REPRODUTIVO DE ESPÉCIES DE Sargassum 

A maioria das espécies de Sargassum é descrita 
como perene (De Wreed 1976, Prince & O’Neal 1979, 
Paula & Oliveira Filho 1980, Umezaki 1984a, Ang 
Jr. 1985a, 1985b, Dawes 1987, Paula & Eston 1987, 
Koh et al. 1993, Széchy et al. 2006). Algas perenes 
são aquelas cuja totalidade do talo ou, pelo menos, 
parte deste persistem por mais de um ano (Feldmann 
1966). Segundo o sistema de classificação deste 
autor, Sargassum e outras Fucales são perenes do 
tipo “hemifanerofícea”, pois os indivíduos se mantêm 
vivos por mais de um ano, mas perdem anualmente a 

parte ereta do talo, em proporções variadas. Por outro 
lado, algumas espécies de Sargassum são descritas 
como anuais (Umezaki 1984b, Trono Jr. & Lluisma 
1990, Yoshida et al. 2004), pois completam seu 
período de vida em um ano – crescem, se reproduzem 
e morrem. É importante salientar que os representantes 
do gênero produzem apenas um tipo de elemento 
de reprodução: os gametas. A reprodução sexuada 
é sempre oogâmica. No entanto, esta pode não ser 
a única forma de reprodução em Sargassum, já que 
algumas espécies podem manter suas populações 
por processos assexuados muito simples, como a 
fragmentação do talo.

Nas espécies perenes de Sargassum, as partes 
que persistem por mais de um ano são o apressório 
(disco de fixação ao substrato) e os ramos principais, 
que partem do apressório (Paula 1988; Figura 2). As 
partes perenes vão aumentando gradativamente de 
dimensões com o tempo (Jensen 1974). As partes 
não perenes são os ramos laterais primários e suas 
ramificações – os ramos de primeira ou de segunda 
ordens, mais comuns em indivíduos férteis. Em 
plântulas, o apressório é diminuto, com apenas 
um ramo principal curto, de onde se diferenciam 
expansões achatadas (filóides ou folhas) bem 
desenvolvidas, dispostas em rosetas (Paula 1984). Em 
indivíduos adultos, da extremidade superior dos ramos 
principais são produzidos contínua e radialmente os 
ramos laterais primários, que apresentam crescimento 
indeterminado, se ramificam, diferenciam receptáculos 
e geralmente se tornam senescentes, após o período 
de maturação e liberação dos gametas (Figura 2). O 
crescimento dos ramos laterais primários ocorre por 
célula apical única. A diferenciação de receptáculos 
geralmente ocorre nos ramos laterais primários 
mais desenvolvidos ou em seus ramos, a partir das 
axilas dos filóides; estas estruturas diferenciam, em 
cavidades internas (conceptáculos), os anterídeos 
e / ou os oogônios. A senescência consiste na 
diminuição do vigor e subseqüente fragmentação 
dos ramos laterais primários férteis, após a liberação 
dos gametas. As partes que persistem após a fase de 
senescência são o apressório, os ramos principais e 
os ramos laterais primários não férteis. Novos ramos 
laterais primários podem se diferenciar a partir dos 
ramos principais, ou os ramos laterais primários 
fragmentados podem voltar a se desenvolver, o que 
se denomina de regeneração (Raju & Venugopal 



277VARIAÇÕES espaciais e temporais NO Desenvolvimento da macroalga Sargassum

Oecol. Bras., 12 (2): 275-290, 2008

1971, Fletcher & Fletcher 1975b, Norton 1977a, b, 
Chamberlain et al. 1979, Kane & Chamberlain 1979, 
Mc Court 1984, Umezaki 1984 b, Umezaki 1986, 
Ang Jr. 1985a, b, Paula & Eston 1987, Critchley et 
al. 1991, Vuki & Price 1994, Arenas & Fernández 
1998, Gillespie & Critchley 1999). A natureza perene 
de Sargassum, então, é garantida pelo processo de 
regeneração, conhecido para várias espécies (Chauan 
& Krishnamurthy 1971, Chauan 1972, Fletcher & 
Fletcher 1975a, Fagerberg & Dawes 1976, Nabata et 
al. 1981, Ang Jr. 1985b, Givernaud et al. 1990, Hales 
& Fletcher 1992).

O crescimento e a diferenciação do talo dos indi-
víduos de Sargassum é modular, como na maioria 
dos seres autotróficos (Begon & Mortimer 1986): 
cada ramo lateral primário, formado a partir de um 
ramo principal, segue o mesmo padrão de desenvol-
vimento, repetindo as fases dos ramos formados ante-
riormente; além disso, a remoção de módulos (ramos 
laterais primários) não inviabiliza a sobrevivência do 
indivíduo.  Desta forma, no mesmo indivíduo, ramos 
laterais primários existem em diferentes fases, uns 
crescendo, outros diferenciando receptáculos e outros 
já em senescência.  Mais recentemente, as populações 
de Sargassum foram estudadas por alguns autores 
em nível de módulos, e não em nível de indivíduos 
(Arenas et al. 2002).

Em estudos populacionais, as mesmas fases 
descritas acima para os ramos laterais primários 
são reconhecidas para os indivíduos: crescimento, 
reprodução, senescência e regeneração (Ang Jr. 
1985a). As fases de crescimento e de reprodução 
impõem demandas sobre os estoques de energia das 
plantas, como nas macroalgas de um modo geral.  
Com isso, dependendo da fase de desenvolvimento 
em que se encontrem, as populações de Sargassum 
irão investir principalmente em estruturas vegetativas 
ou em estruturas reprodutivas (Lobban & Harrison 
1995).  Para algumas espécies estudadas de 
Sargassum, crescimento reduzido ou nulo tem sido 
observado durante a diferenciação de receptáculos 
(Norton 1977a, Prince & O’Neal 1979, Ang Jr. 
1985a). 

A partir do recrutamento dos propágulos, origi-
nados pela fecundação dos oogônios, novos indi-
víduos são incorporados às populações (Raju & 
Venugopal 1971, Fletcher & Fletcher 1975b, Gunnill 
1980, Critchley et al. 1991, Kendrick & Walker 1994).  

Em populações de Sargassum, indivíduos podem ser 
delimitados pela unidade de fixação ao substrato, ou 
seja, pelo apressório.  Cada indivíduo, geneticamente 
diferenciado a partir de um zigoto (“genet”) (Begon 
& Mortimer 1986), possui apenas um apressório. No 
entanto, nem sempre os apressórios observados no 
costão rochoso correspondem a apenas um “genet”, 
pois pode ocorrer de vários zigotos fixarem-se bem 
próximos, crescerem juntos, desenvolverem seus 
apressórios e estes se coalescerem.  Neste caso, a 
parte ereta que se desenvolve a partir deste apressório 
composto não pode ser considerado um indivíduo 
geneticamente diferenciado.

Figura 2. Diferenciação do talo em um indivíduo adulto de Sargassum 
vulgare C. Agardh.  Parte do apressório foi danificada no momento da 
coleta.
Figure 2. Differentiation of the thallus of a Sargassum vulgare C. Agardh 
adult specimen. Part of the holdfast was harmed during sampling.

Variações sazonais no grau de desenvolvimento 
vegetativo e reprodutivo de populações de Sargassum 
são descritas para espécies do Brasil e de outras partes 
do mundo. Tais estudos encontram-se sumarizados 
na Tabela I. Para a descrição do desenvolvimento 
vegetativo, as variáveis empregadas geralmente são 
a altura máxima do talo, a partir de um apressório 
diferenciado, ou a sua biomassa.  Para a descrição do 
desenvolvimento reprodutivo, entre outras variáveis, 
a mais utilizada é a porcentagem de plantas férteis.  
A eficiência na reprodução das populações pode ser 
avaliada também em termos de esforço reprodutivo, 
que é determinado pela proporção da massa seca total 
de cada indivíduo, alocada em estruturas reprodutivas 
(Begon et al. 1990). Em muitas algas pardas da 
ordem Fucales, o esforço reprodutivo tem sido um 
ótimo indicador da variação espaço-temporal do 
desenvolvimento reprodutivo das populações (Ang 
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Jr. 1992, Mathieson & Guo 1992, Bäck et al. 1993, 
Aberg 1996). No entanto, poucos estudos fenológicos 
com espécies de Sargassum têm utilizado esta 
variável na análise das variações sazonais (Espinoza 
& Rodríguez 1987, Arenas & Fernández 1998, Széchy 
et al. 2006).

De Wreede (1976) analisou a variação na altura 
e biomassa das plantas, bem como no número esti-
mado de receptáculos por ramo, em três espécies de 
Sargassum no Havaí (S. oligocystum Montagne, S. 
obtusifolium J. Agardh e S. polyphyllum J. Agardh), 
por um período entre 17 e 24 meses. De um modo 
geral, as três espécies mostraram desenvolvimento 
vegetativo e reprodutivo máximo durante o outono e 
o inverno, enquanto valores mínimos foram encon-
trados durante o verão.

Prince & O’Neal (1979), ao estudarem uma 
população de S. pteropleuron Grunow durante um 
ano no sul da Flórida, constataram valores máximos 

de biomassa das plantas em meados do outono. 
Maiores taxas de crescimento, por sua vez, foram 
observadas no final do verão, poucos meses antes 
das plantas atingirem desenvolvimento vegetativo 
máximo. A diferenciação gradativa de receptáculos 
ocorreu nos meses de outono, e o pico de reprodução, 
em porcentagem de plantas férteis, foi registrado no 
final desta estação, concomitantemente com o início 
da fase de senescência.

Paula & Oliveira Filho (1980) descreveram 
a fenologia de duas populações de S. cymosum C. 
Agardh, em Ubatuba, São Paulo, Brasil, durante 
18 meses. Ambas as populações mostraram valores 
máximos de biomassa e de altura média das plantas 
durante a primavera, enquanto valores mínimos 
foram observados no verão e início do outono. A 
porcentagem de plantas férteis não mostrou variação 
sazonal ao longo do estudo, sendo elevada em todas 
as épocas do ano.

Tabela I. Síntese dos estudos relacionados às variações temporais no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo de diferentes espécies de Sargassum, 
por regiões biogeográficas.
Table I. Summary of studies related to seasonal changes in the vegetative and reproductive development of different Sargassum species presented by 
biogeographical regions.

Local Espécie Variáveis estudadas Referências
REGIÃO TROPICAL

Curaçao - S. polyceratium Altura; taxa de crescimento; 
% de plantas férteis

De Ruyter van Steveninck 
& Breeman (1987)

Filipinas

- S. paniculatum
 - S. siliquosum

Altura; taxa de crescimento; 
% de plantas férteis

Ang Jr. (1985a)

- S. crassifolium
- S. cristaefolium
- S. oligocystum
- S. polycystum

Biomassa Trono Jr. & Lluisma (1990)

- S. carpophyllum
- S. ilicifolium
- S. siliquosum

Biomassa de porções vegetativas; biomassa 
de porções reprodutivas Hurtado & Ragaza (1999)

Havaí

- S. obtusifolium
- S. oligocystum
- S. polyphyllum

Altura; biomassa; número estimado de 
receptáculos por ramo De Wreede (1976)

- S. polyphyllum Biomassa Glenn et al. (1990)

Índia - S. wightii
Altura; biomassa; 
taxa de crescimento; 
% de plantas férteis 

Thomas & Subbaramaiah (1991)

Taiti - S. mangarevense 

Altura; % de plantas férteis; 
índice de maturidade (número de plantas 
férteis/ número total de plantas); número 
médio de oogônios por planta

Stiger & Payri (1999)

Tanzânia 
- S. aquifolium
- S. asperifolium Altura; % de plantas férteis Shunula (1988)

Austrália

- S. fissifolium
- S. linearifolium 
- S. oligocystum
- S. tenerrimum

Altura; biomassa; % de plantas férteis Martin-Smith (1993)

- S. opacum Altura; biomassa; % de plantas férteis Vuki & Price (1994)
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Mc Court (1984) estudou, ao longo de um ano, 
populações de S. johnstonii Setchell & Gardner, 
S. herporhizum Setchell & Gardner e S. sinicola 
Setchell & Gardner no Golfo da Califórnia, México.  
As três espécies atingiram valores máximos de altura 
no final do inverno e durante a primavera, e maior 
porcentagem de plantas férteis logo após o máximo 
desenvolvimento vegetativo. Os valores mínimos de 
altura das plantas foram observados no verão, devido 

à quebra dos ramos após o período reprodutivo.
Umezaki (1984a, b) verificou que populações 

de S. hemiphyllum C. Agardh e S. horneri (Turner) 
C. Agardh, no Japão, mostraram maiores valores de 
altura e biomassa das plantas no final do inverno e 
início da primavera. O desenvolvimento reprodutivo 
foi avaliado apenas em S. hemiphyllum, com plantas 
mostrando-se maduras no final da primavera, quando 
também se iniciou a senescência dos ramos férteis. 

REGIÃO TEMPERADA QUENTE

África do Sul
- S. elegans
- Sargassum sp.

Biomassa; % de plantas férteis Gillespie & Critchley (1999)

Brasil
(região sudeste)

- S. cymosum
Altura; biomassa; % de plantas férteis Paula & Oliveira Filho (1980)
Biomassa Dubiaski-Silva & Masunari (2000)
Biomassa Leite & Turra (2003)

- S. furcatum Altura Godoy & Coutinho (2002)
- S. cymosum
- S. filipendula
- S. stenophyllum
- S. vulgare

Biomassa Amado Filho et al. (2003)

- S. cymosum
- S. filipendula Biomassa Reis et al. (2003)

- S. vulgare
Altura; biomassa; % de plantas férteis; 
biomassa dos ramos laterais primários 
férteis; biomassa de receptáculos; esforço 
reprodutivo

Széchy et al. (2006)

Espanha
- S. muticum

% de plantas férteis; biomassa, 
comprimento e número de receptáculos 
por planta; esforço reprodutivo

Arenas & Fernández (1998)

Altura; % de plantas férteis Fernández (1999) 
Biomassa Arenas & Fernández (2000)

Estados Unidos
- S.pteropleuron Biomassa; taxa de crescimento; 

% de plantas férteis
Prince & O’Neal (1979)

- S. filipendula
- S.pteropleuron Altura; % de plantas férteis Dawes (1987)

Japão - S. hemiphyllum Altura; biomassa; % de plantas férteis Umezaki (1984a)

- S. okamurae Altura; biomassa; % de plantas férteis; 
% de plantas senescentes

Kimura et al. (1987)

- S. horneri Altura; biomassa Umezaki (1984b)
Altura; biomassa; taxa de crescimento;
 % de plantas férteis

Yoshida et al. (2001)

México
(Golfo da 
Califórnia)

- S. herporhizum 
- S. johnstonii
- S. sinicola

Altura; % de plantas férteis Mc Court (1984)

- S. sinicola Altura; % de plantas férteis; esforço 
reprodutivo Espinoza & Rodríguez (1987)

Taxa de crescimento Espinoza & Rodríguez (1989)
- S. muticum % de plantas férteis Aguilar-Rosas & Galindo (1990)

- S. lapazeanum Altura; biomassa; taxa de crescimento; 
% de plantas férteis

Rivera & Scrosati (2006)

França - S. muticum Altura; índice de maturidade (número de 
plantas férteis/ número total de plantas) Plouguerné et al. (2006)

REGIÃO TEMPERADA FRIA
Dinamarca - S. muticum Biomassa, taxa de crescimento Pedersen et al. (2005)

Coréia
- S. confusum
- S. horneri Altura; biomassa Koh & Shin (1990)

- S. thunbergii Altura; biomassa Koh et al. (1993)
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Ang Jr. (1985a) realizou estudo fenológico, por 
um ano, em populações de S. siliquosum J. Agardh 
e S. paniculatum J. Agardh, nas Filipinas. Ambas as 
espécies mostraram taxas de crescimento máximas 
durante o verão; máximo desenvolvimento vegeta-
tivo, em termos de altura das plantas, ocorreu no 
final do verão para S. siliquosum e em meados do 
outono para S. paniculatum. Valores mínimos de 
altura nas duas espécies foram observados durante 
o inverno.  O pico de reprodução, em porcentagem 
de plantas férteis, ocorreu simultaneamente ao 
máximo desenvolvimento vegetativo, no outono, 
sendo seguido pelo início da senescência, em ambas 
as espécies.

Dawes (1987) estudou a fenologia de S. filipendula 
C. Agardh e S. pteropleuron, na costa oeste da Flórida, 
por um período de 18 meses. A partir de análises da 
altura das plantas e porcentagem de plantas férteis, 
verificou que as populações de ambas as espécies 
apresentaram máximo desenvolvimento vegetativo no 
final do verão, com pico de reprodução registrado no 
outono. A senescência teve início no final do outono, 
com apenas o apressório e ramo principal persistindo 
até o final do inverno, a partir de quando passou a ser 
observada a regeneração das plantas. 

De Ruyter van Steveninck & Breeman (1987) 
estudaram duas populações de S. polyceratium 
Montagne, em Curaçao, Caribe, durante 19 meses, 
sendo uma delas encontrada na zona entre marés e 
a outra na zona sublitorânea. Taxas de crescimento 
significativamente maiores foram verificadas no final 
do verão, na população da zona entre marés, e no 
início do outono, na população da zona sublitorânea.  
Máximos valores de altura das plantas também foram 
encontrados no final do verão e início do outono, 
enquanto valores mínimos foram observados durante o 
inverno em ambas as populações. Plantas férteis foram 
encontradas do final da primavera ao início do outono, 
com maior porcentagem nesta última estação, para a 
população da zona entre marés; na zona sublitorânea, 
plantas férteis ocorreram no final da primavera e início 
do verão, porém sem mostrar sazonalidade. 

Espinoza & Rodríguez (1987) verificaram que 
S. sinicola, no Golfo da Califórnia, mostrou valores 
máximos de altura das plantas durante a primavera, 
nos três anos estudados, com maior porcentagem 
de plantas férteis, juntamente com maior esforço 
reprodutivo, no final desta estação e início do 

verão. O crescimento das plantas se mostrou 
significativamente maior no final do inverno, nos 
meses antecedentes ao máximo desenvolvimento 
vegetativo, enquanto taxas negativas de crescimento 
foram registradas durante a fase de senescência 
(Espinoza & Rodríguez 1989).

Kimura et al. (1987), em estudo realizado ao longo 
de dois anos no Japão, verificaram máximo desen-
volvimento vegetativo de S. okamurae Yoshida et T. 
Konno, em altura e biomassa das plantas, no final do 
verão e no outono, enquanto valores mínimos foram 
registrados no inverno e na primavera. As plantas se 
tornaram férteis após atingirem máximo desenvol-
vimento vegetativo, com receptáculos sendo obser-
vados apenas no outono; a senescência teve início 
simultaneamente à fase reprodutiva.

Shunula (1988) verificou que, na Tanzânia, África 
Oriental, ao longo de 19 meses, S. aquifolium (Turn.) 
J. Agardh e S. asperifolium (Her et Mart.) J. Agardh 
apresentaram maiores valores de altura e maior 
porcentagem de plantas férteis no final do verão e 
durante o outono.

Aguilar-Rosas & Galindo (1990) acompanharam 
as variações sazonais no desenvolvimento reprodu-
tivo de S. muticum (Yendo) Fensholt, no México, 
ao longo de um ano. Apesar de plantas férteis 
terem sido encontradas em todos os meses estu-
dados, maior porcentagem de plantas com recep-
táculos ocorreu no final da primavera e início do 
verão, enquanto a menor porcentagem foi observada 
durante o inverno. 

Glenn et al. (1990), ao estudarem uma comu-
nidade fitobentônica do Havaí, durante 22 meses, 
verificaram que S. polyphyllum apresentou maior 
biomassa no início do outono e menor biomassa no 
final do inverno. 

Koh & Shin (1990) avaliaram a biomassa e 
a altura das plantas de S. confusum C. Agardh e S. 
horneri, entre outras algas pardas, durante 19 meses 
na Coréia. Máximo desenvolvimento vegetativo foi 
registrado no início do verão para ambas as espécies.  
Por outro lado, o período de menor desenvolvimento 
vegetativo se deu durante o outono e o inverno.

Trono Jr. & Lluisma (1990) analisaram a variação 
anual na biomassa de uma comunidade fitobentônica 
das Filipinas, dominada por quatro espécies de 
Sargassum (S. crassifolium J. Agardh, S. cristaefolium 
C. Agardh, S. oligocystum e S. polycystum C. Agardh). 
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De um modo geral, a biomassa de Sargassum foi 
maior de meados do outono até o início do inverno, 
enquanto desenvolvimento vegetativo menor foi 
observado no início da primavera. 

Thomas & Subbaramaiah (1991) estudaram 
duas populações de S. wightii Greville, na Índia, e 
observaram maiores taxas de crescimento das plantas 
principalmente do final do verão até meados do 
outono, com valores máximos de altura, biomassa e 
porcentagem de plantas férteis no final do outono, nos 
dois anos analisados.

Koh et al. (1993) estudaram, ao longo de um ano, 
uma população de S. thunbergii (Mertens ex Roth) 
Kuntze, na Coréia, e observaram máximo desenvol-
vimento vegetativo, a partir da variação na altura e 
biomassa das plantas, no final da primavera e início 
do verão, enquanto valores mínimos foram verifi-
cados no período outono-inverno. 

Martin-Smith (1993) avaliou altura, biomassa 
e porcentagem de plantas férteis de quatro espé-
cies de Sargassum, por um período de 21 meses, 
na Austrália. Sargassum tenerrimum J. Agardh, 
S. fissifolium (Mert.) J. Agardh e S. oligocystum 
mostraram máximo desenvolvimento vegetativo 
no verão e mínimo no inverno. Sargassum lineari-
folium (Turn.) C. Agardh, por sua vez, apresentou 
máximo desenvolvimento vegetativo durante 
o inverno, com valores mínimos no outono.  No 
entanto, o pico de reprodução para todas as espécies 
ocorreu logo após atingirem máximo desenvolvi-
mento vegetativo, no final do verão e na primavera 
respectivamente. 

Vuki & Price (1994) analisaram, durante 13 
meses, as variações na altura, biomassa e estádio 
reprodutivo, entre outras variáveis, em populações 
de S. opacum J. Agardh, também na Austrália. O 
desenvolvimento vegetativo foi significativamente 
maior no verão e início do outono; plantas férteis 
foram observadas principalmente do final da prima-
vera até meados do outono, com maior porcentagem 
ocorrendo no final do verão, quando também tiveram 
início a senescência e a fragmentação dos ramos 
férteis.

Arenas & Fernández (1998) avaliaram a fenologia 
reprodutiva de S. muticum no norte da Espanha, 
a partir das variações mensais na porcentagem 
de plantas férteis, biomassa, comprimento médio 
e número de receptáculos por planta, e esforço 

reprodutivo da população. Constataram que a 
diferenciação de receptáculos na população se deu 
no período primavera-verão nos dois anos de estudo, 
com máximo desenvolvimento reprodutivo ocorrendo 
em meados do verão, considerando todas as variáveis 
citadas acima. 

Fernández (1999) estudou o processo de coloni-
zação de S. muticum, a partir de diferentes aspectos 
ecológicos da população, durante três anos, na região 
norte da Espanha. Observou que o crescimento dos 
ramos laterais primários teve início durante os meses 
de outono, e ocorreu ao longo do inverno e primavera, 
com máximo desenvolvimento vegetativo sendo veri-
ficado nesta última estação. O período reprodutivo, 
por sua vez, ocorreu durante os meses de primavera 
até meados do verão, o que confirmou os dados levan-
tados em estudo anterior (Arenas & Fernández 1998). 
A partir daí, teve início o período de senescência, 
quando plantas foram observadas apenas com o 
apressório e eixos principais.

Gillespie & Critchley (1999), após acompanha-
mento (em intervalos irregulares durante dois anos) 
de populações de S. elegans Suhr e Sargassum sp. na 
África do Sul, constataram máximo desenvolvimento 
vegetativo, em termos de biomassa, durante o verão, e 
maior porcentagem de plantas férteis no outono, com 
posterior declínio no desenvolvimento até atingirem 
menor biomassa no inverno. 

Variações sazonais na biomassa de porções vege-
tativas e reprodutivas de S. carpophyllum J. Agardh, 
S. ilicifolium (Turner) C. Agardh e S. siliquosum das 
Filipinas, foram acompanhadas durante um ano, por 
Hurtado & Ragaza (1999), tanto na zona entre marés 
quanto na zona sublitorânea. De um modo geral, o 
máximo desenvolvimento vegetativo foi observado 
no final do verão e início do outono, enquanto que 
o mínimo foi encontrado no final do inverno e em 
meados da primavera. O desenvolvimento reprodu-
tivo, por sua vez, foi maior no final do outono, ocor-
rendo imediatamente após o pico no desenvolvi-
mento vegetativo.

Stiger & Payri (1999) estudaram diferentes 
características biológicas em populações de S. 
mangarevense (Grunow) Setchell, no Taiti, durante 
16 meses, visando encontrar padrões temporais 
e espaciais no seu desenvolvimento vegetativo 
e reprodutivo. Agrupando os meses amostrados 
em estações quente e fria, os autores encontraram 
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maiores valores de altura das plantas durante a 
estação quente e menores valores na estação fria. 
Pico na maturidade, avaliada a partir do número de 
plantas férteis em relação ao número total de plantas 
amostradas por mês, e pico na fertilidade média, 
avaliada em número médio de oogônios produzidos 
por planta, também foram observados durante a 
estação quente.

Arenas & Fernández (2000) descreveram a estru-
tura e a dinâmica de uma população de S. muticum, 
na Espanha, durante dois anos. A partir de medições 
mensais da biomassa das plantas, máximo desenvol-
vimento vegetativo foi registrado durante os meses de 
primavera, enquanto valores mínimos foram encon-
trados no outono.

Dubiaski-Silva & Masunari (2000), ao estu-
darem uma população de S. cymosum, em Santa 
Catarina, Brasil, verificaram valores máximos de 
biomassa das plantas durante a primavera e mínimos 
no inverno. 

Yoshida et al. (2001) acompanharam as variações 
sazonais no desenvolvimento vegetativo e reprodu-
tivo de duas populações de S. horneri ao longo de 
dois anos, no Japão. De um modo geral, as plantas 
atingiram valores máximos de altura e biomassa 
principalmente nos meses de inverno, com maior 
crescimento sendo registrado durante o outono. As 
plantas começaram a produzir receptáculos no final 
do outono e a maior porcentagem de plantas férteis 
foi observada no início da primavera.

Durante estudo realizado por Godoy & Coutinho 
(2002) no Rio de Janeiro, Brasil, ao longo de um ano, 
S. furcatum Kützing mostrou aumento gradativo na 
altura média das plantas da primavera até o final do 
verão; valores mínimos de altura, por sua vez, foram 
observados durante os meses de inverno.

Amado Filho et al. (2003) descreveram, 
sazonalmente, a estrutura das comunidades 
fitobentônicas de cinco locais na Baía de Sepetiba, 
Rio de Janeiro, durante um ano. De um modo geral, 
a biomassa de Sargassum spp. foi maior no período 
primavera-verão e menor durante o inverno. 

Leite & Turra (2003) acompanharam o desenvol-
vimento vegetativo de uma população de S. cymosum, 
em Ubatuba, São Paulo, durante um ano. A biomassa 
das plantas se mostrou significativamente maior no 
verão e outono, quando comparada com a encontrada 
no inverno e primavera.

Reis et al. (2003) avaliaram, ao longo de 18 meses, 
a relação entre Sargassum spp. e Hypnea musciformis 
(Wulfen in Jacqu.) J.V. Lamour. na Baía de Sepetiba, 
Rio de Janeiro. Durante este período, as espécies de 
Sargassum apresentaram maior biomassa no período 
primavera-verão, decaindo posteriormente durante o 
outono, e mantendo valores muito baixos no restante 
dos meses analisados.

Hwang et al. (2004) acompanharam, durante um 
ano, as variações sazonais na biomassa de S. berberi-
folium J. Agardh, S. polycystum, S. siliquosum e S. 
sandei Reinbold, nos recifes de Taiwan, China. As 
quatro espécies mostraram máximo desenvolvi-
mento vegetativo durante o inverno e a primavera, 
com valores de biomassa muito baixos ou nulos nas 
demais estações.

Pedersen et al. (2005) acompanharam, em 
intervalos irregulares durante um ano, as variações 
na biomassa de S. muticum, na Dinamarca, a fim 
de comparar a dinâmica dessa alga exótica com a 
observada em outra alga parda nativa da região. 
Máximo desenvolvimento vegetativo foi nitida-
mente observado no verão, com as maiores taxas de 
crescimento sendo verificadas meses antes, no final 
da primavera. 

Plouguerné et al. (2006) avaliaram, entre outras 
variáveis, as variações no desenvolvimento vegeta-
tivo e reprodutivo de três populações de S. muticum, 
na França, por um período de 16 meses. Maiores 
valores de altura foram observados, de um modo 
geral, no final da primavera e durante o verão, com 
plantas férteis sendo encontradas apenas durante este 
período do estudo.

Rivera & Scrosati (2006) descreveram detalhada-
mente a dinâmica de uma população de S. lapazeanum 
Setchell & Gardner, no Golfo da Califórnia, durante 
um ano, integrando análises quantitativas de todas as 
fases de desenvolvimento. Verificaram que a altura 
e a biomassa das plantas se mostraram significati-
vamente maiores durante a primavera, com maiores 
taxas de crescimento no início desta estação. Pico 
na reprodução, avaliada a partir da porcentagem de 
plantas férteis, foi observado após máximo desenvol-
vimento vegetativo, no final da primavera, enquanto 
taxas negativas de crescimento foram registradas 
durante a fase de senescência. 

Széchy et al. (2006) avaliaram a adequação de 
quinze variáveis quantitativas para estudos fenológicos 
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em uma população de S. vulgare C. Agardh, no Rio 
de Janeiro, por um ano. Verificaram que os valores 
de altura e biomassa das plantas foram máximos no 
verão e mínimos no inverno. Plantas férteis foram 
observadas ao longo de todo o estudo, mas o pico de 
reprodução, avaliado a partir da biomassa dos ramos 
laterais primários férteis e dos receptáculos, foi obser-
vado no final do outono, quando também se constatou 
pico no esforço reprodutivo. 

O esforço reprodutivo, além de pouco estudado 
em espécies de Sargassum, nem sempre tem sido 
abordado com ênfase na variação temporal do desen-
volvimento reprodutivo das populações.

McCourt (1985) comparou a proporção de massa 
seca alocada em estruturas reprodutivas (receptáculos) 
e em estruturas de propagação vegetativa (apressórios 
e rizóides) em S. herporhizum, S. sinicola e S. 
johnstonii do Golfo da Califórnia. O autor verificou 
estratégias diferentes entre as espécies, com a primeira 
investindo principalmente na produção de rizóides, o 
que foi relacionado à sua ocorrência e dominância na 
zona entre marés. As demais espécies, localizadas 
na zona sublitorânea, mostraram maior investimento 
na reprodução sexuada, com maior diferenciação de 
receptáculos. 

Rodrigues & Villaça (2005) compararam o 
esforço reprodutivo de S. vulgare de quatro locais na 
Armação de Búzios, Rio de Janeiro, na primavera e 
no outono, não encontrando diferenças entre os locais 
nem entre as estações do ano. No entanto, de forma 
diferente dos demais trabalhos aqui citados, o esforço 
reprodutivo neste estudo foi determinado a partir da 
proporção de massa seca dos ramos laterais primários 
férteis em relação à massa seca da planta inteira.

A maioria dos estudos de desenvolvimento 
vegetativo e reprodutivo foi desenvolvida com 
espécies de regiões temperadas quentes. Dentre os 
estudos, mais da metade empregou a altura e/ou a 
massa seca total da planta como variáveis indicativas 
de desenvolvimento vegetativo. Somente cerca de 
20% dos estudos aplicaram a taxa de crescimento 
para este fim. Em relação ao desenvolvimento 
reprodutivo, a variável mais empregada nos estudos 
foi a porcentagem de plantas férteis. Apenas no 
século 21, foi avaliada a variação temporal da 
fecundidade de uma espécie de Sargassum, que 
representa uma variável bem mais precisa em estudos 
populacionais. 

FATORES ECOLÓGICOS VINCULADOS 
AO DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO E 
REPRODUTIVO DE Sargassum 

Fatores físicos (temperatura, luz), químicos (pH, 
nutrientes, salinidade), dinâmicos (ação de ondas, 
correntezas) e biológicos (epifitismo, herbivoria, 
competição) influenciam, em conjunto, na ocorrência 
das espécies de macroalgas e em diversas de suas 
atividades biológicas (Lüning 1990, Lobban & 
Harrison 1995). Dentre estes fatores, o regime de 
temperaturas da água do mar tem sido considerado 
o principal responsável pelas variações temporais 
descritas para as populações de Sargassum (De 
Wreede 1976, Norton 1977a, b, Prince & O’Neal 
1979, Paula & Oliveira Filho 1980, Mc Court 1984, 
Umezaki 1984a, b, Ang Jr. 1985a, Espinoza & 
Rodríguez 1987, Kimura et al. 1987, Lüning & Dieck 
1989, Glenn et al. 1990, Hwang et al. 2004, Rivera & 
Scrosati 2006). 

A temperatura exerce influência direta sobre 
os processos metabólicos vitais das plantas, como 
fotossíntese e respiração, e influencia indiretamente 
no crescimento e na reprodução, criando condições 
favoráveis ou não para o desenvolvimento vegetativo 
e reprodutivo das populações (Lobban & Harrison 
1995).

Observando as estações de ótimo crescimento para 
espécies de Sargassum em diferentes latitudes, Mc 
Court (1984) sugeriu que, em regiões temperadas frias 
e quentes (esta última também chamada de subtropical, 
em alguns estudos), os picos no desenvolvimento 
vegetativo das populações tendem a ocorrer durante a 
primavera e/ou verão, o que coincide com o encontrado 
por diversos autores (Paula & Oliveira Filho 1980, 
Umezaki 1984a, Dawes 1987, Espinoza & Rodríguez 
1987, Kimura et al. 1987, Koh & Shin 1990, Koh et al. 
1993, Gillespie & Critchley 1999, Arenas & Fernández 
2000, Dubiaski-Silva & Masunari 2000, Godoy & 
Coutinho 2002, Amado Filho et al. 2003, Leite & 
Turra 2003, Reis et al. 2003, Pedersen et al. 2005, 
Rivera & Scrosati 2006, Széchy et al. 2006). Por outro 
lado, em regiões tropicais, as populações têm mostrado 
picos no desenvolvimento vegetativo durante o outono 
e/ou inverno (Raju & Venugopal 1971, De Wreed 
1976, Glenn et al. 1990, Trono Jr. & Lluisma 1990, 
Thomas & Subbaramaiah 1991, Hurtado & Ragaza 
1999). Não está nitidamente claro como a temperatura 
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atua sobre o desenvolvimento vegetativo e reprodutivo 
das populações, e ainda são poucos os estudos que 
tentam avaliar a influência deste fator em processos 
fisiológicos das espécies de Sargassum. 

Earle (1969), estudando as algas pardas da costa 
leste do Golfo do México, concluiu que, dentre outros 
fatores como salinidade, topografia, tipo de sedimento 
e hidrografia, a temperatura da água do mar foi 
determinante na distribuição das diferentes espécies 
de Sargassum. Sargassum pteropleuron ocorreu em 
temperaturas entre 18 e 30°C; S. fluitans Børgesen e 
S. hystrix J. Agardh, entre 20 e 30°C; S. vulgare e 
S. cymosum, entre 14 e 33°C.  Sargassum filipendula 
foi encontrado em faixa de temperatura ainda mais 
ampla: de 4,5 a 32°C. 

De Wreed (1976), cultivando embriões de S. 
oligocystum, S. obtusifolium e S. polyphyllum, em 
diferentes temperaturas (20, 24, 28 e 32°C), por um 
período de vinte dias, averiguou maior crescimento 
em torno de 24°C para as três espécies, enquanto o 
menor crescimento se deu a 32°C, havendo a morte 
de todos os embriões de S. polyphyllum.  O autor 
apontou que as temperaturas ótimas de crescimento 
em laboratório corresponderam àquelas obtidas 
naturalmente no inverno, para as três espécies. 

O crescimento de plântulas (Norton 1977a) e 
de ramos laterais primários (Norton 1977b) de S. 
muticum, coletados em Washington, nos Estados 
Unidos, foi avaliado em laboratório, a diferentes 
temperaturas (5, 10, 15, 20 e 25°C). Maior crescimento 
foi verificado em 20 e 25°C, tanto para as plântulas 
quanto para os ramos laterais primários, enquanto 
menor crescimento ocorreu a 5°C. Este resultado 
confirmou o comportamento da espécie in situ, sendo 
que a mesma tem preferência por águas mais quentes, 
mostrando maior desenvolvimento vegetativo durante 
o período primavera-verão.

Hanisak & Samuel (1987) avaliaram, em 
laboratório, o crescimento das porções apicais de S. 
cymosum, S. filipendula, S. fluitans, S. natans (L.) 
J. Meyen, S. polyceratium e S. pteropleuron, em 
diferentes combinações de temperatura, salinidade 
e intensidade de luz, a partir de plantas coletadas 
em costões da Flórida, nos Estados Unidos. 
Verificaram que as taxas de crescimento de S. 
cymosum e S. filipendula foram significativamente 
maiores entre 24 e 30°C, enquanto crescimento 
ótimo de S. pteropleuron ocorreu entre 18 e 30°C. 

No entanto, para todas as espécies, o crescimento 
decaiu rapidamente em temperaturas acima de 30°C. 
As variações sazonais de temperatura da água do 
mar, onde as plantas foram coletadas, não foram 
indicadas no estudo. No entanto, os autores afirmam 
que as temperaturas de crescimento ótimo de todas as 
espécies, em laboratório, se encontraram dentro das 
condições naturais observadas na costa da Flórida, ao 
longo de praticamente todo o ano. 

Glenn et al. (1990) correlacionaram a biomassa 
de S. polyphyllum com temperatura da água do mar, 
velocidade dos ventos, intensidade de luz, irradiância e 
amplitude de maré. Verificaram que a temperatura da 
água do mar foi o único fator que mostrou correlação 
altamente significativa e positiva com a biomassa da 
população, nos dois anos estudados, principalmente 
quando consideradas as temperaturas medidas entre três 
e quatro semanas antes das medições de biomassa. 

Paula (1994) analisou o crescimento em 
laboratório de plântulas de S. cymosum var. cymosum, 
submetidas a diferentes temperaturas, intensidades 
de luz e salinidades. Na faixa de temperatura testada 
(14, 18, 22, 26 e 30°C), as plântulas mostraram 
maior crescimento entre 22 e 26ºC, enquanto o 
menor crescimento foi observado nas temperaturas 
extremas de 14 e 30ºC. A faixa de maior crescimento 
foi considerada intermediária aos extremos de 
temperatura que se registram para a água do mar 
superficial na região de Ubatuba, São Paulo, local onde 
foram coletadas as plantas de Sargassum utilizadas 
no experimento. Por outro lado, o autor apontou que, 
durante o verão, a temperatura da água do mar chega a 
30°C, sugerindo que esta estação do ano não apresenta 
temperaturas favoráveis para o crescimento das 
plantas, o que confirma as observações anteriormente 
feitas por Paula & Oliveira Filho (1980), durante 
estudo fenológico da espécie, na mesma área.

Hurtado & Ragaza (1999), estudando populações 
de Sargassum nas Filipinas, constataram que, apesar 
da temperatura da água do mar ter se mantido 
relativamente constante durante o período estudado, 
ligeiras variações se mostraram positivamente 
correlacionadas com a biomassa de Sargassum. 

Yoshida et al. (1999), ao testarem ampla faixa de 
temperatura (5, 10, 15, 20, 25, 30°C), constataram 
que o ótimo crescimento de plântulas de S. horneri e 
de S. filicinum Harvey ocorreu entre 20 e 25°C, sob 
condições favoráveis de irradiância. Considerando 
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que esta faixa de temperatura é observada durante o 
verão na Baía de Hiroshima, Japão, onde as plantas 
foram coletadas, e que o período reprodutivo das 
populações ocorre do final do outono ao início da 
primavera, os autores apontaram o verão como a 
estação ideal para o crescimento das plântulas. 

Quatro espécies de Sargassum, coletadas em 
Taiwan, China, e submetidas a diferentes temperaturas 
em laboratório (15, 20, 25, 30 e 35°C) e a diferentes 
concentrações de nutrientes (nitrogênio e fósforo), 
foram estudadas por Hwang et al. (2004). Sargassum 
sandei, S. berberifolium e S. polycystum mostraram 
maior crescimento a 25°C, enquanto S. siliquosum, a 
30°C, temperaturas observadas durante a primavera, 
quando também foram verificados máximos valores de 
biomassa para as espécies.  No entanto, não foi observado 
crescimento de nenhuma das espécies a 35°C, mesmo 
com concentrações adequadas de nutrientes. 

Além da temperatura, a concentração de nutrientes 
também é apontada como um fator importante no 
controle da sazonalidade das populações (Lüning 
& Dieck 1989). A interação de temperaturas 
mais quentes e maior concentração de nutrientes 
nos meses de verão foi considerada favorável 
para o crescimento máximo da população de S. 
pteropleuron durante esta estação, verificado por 
Prince & O’Neal (1979), na Flórida. Por outro lado, 
no Golfo da Califórnia, Rivera & Scrosati (2006) 
notaram que a alta mortandade de S. lapazeanum, no 
verão, coincidiu com o período de maiores valores 
de temperatura da água do mar (29-30°C) e menores 
valores de concentração de nitrato na água. Também 
no Golfo da Califórnia, S. sinicola mostrou máximo 
desenvolvimento vegetativo no período de menor 
temperatura da água do mar e menor concentração 
de nitrato, sugerindo relação inversa entre a 
altura das plantas e ambos os fatores (Espinoza & 
Rodríguez 1987).  Thibaut et al. (2005) atribuíram 
o desaparecimento de duas espécies de Sargassum, 
entre elas S. vulgare, antes relatadas como dominantes 
no Mar Mediterrâneo, França, à eutrofização. Diaz-
Pulido & Mc Cook (2005) testaram, em laboratório, 
o efeito de grandes concentrações de nutrientes no 
desenvolvimento de S. siliquosum, a fim de avaliar 
a influência da eutrofização sobre as populações da 
Grande Barreira de Corais da Austrália. Verificaram 
que as biomassas das estruturas reprodutivas e das 
estruturas vegetativas, bem como o número de 

receptáculos por ramo, foram menores em plantas 
submetidas a maiores quantidades de nutrientes.  

A influência do fator luz sobre o desenvolvimento 
de Sargassum é sugerida por Espinoza & Rodríguez 
(1987), Dawes (1987) e Yoshida et al. (1999). Uchida 
(1993) controlou, sob condições de cultivo em 
laboratório, o ciclo de vida de S. horneri através das 
variações no fotoperíodo.  As plântulas apresentaram 
maior crescimento quando submetidas a nove horas 
de luz, enquanto a formação de receptáculos em 
plantas adultas foi observada apenas quando estas 
eram expostas a fotoperíodo maior (15 horas de luz).

Correlação positiva também foi indicada entre os 
níveis de maré e a altura das plantas e sua cobertura, 
segundo estudos em populações de Sargassum 
nas Filipinas (Ang Jr. 1985a, 1986). Em Ubatuba, 
São Paulo, o declínio de S. cymosum, durante o 
verão, foi relacionado aos períodos de maré baixa, 
simultaneamente a altas temperaturas e maior 
intensidade de luz (Paula & Oliveira Filho 1980).  Em 
Angra dos Reis, Rio de Janeiro, menores níveis de maré 
durante o inverno foram considerados como condição 
desfavorável para o desenvolvimento vegetativo de S. 
vulgare, devido à conseqüente emersão e dessecação 
de parte das plantas neste período (Széchy et al. 
2006). 

Outros fatores foram relacionados à variação 
temporal na biomassa de Sargassum. Cordero Jr. (1981) 
relacionou o aumento de biomassa de Sargassum spp. 
nas Filipinas, com a salinidade entre 28 e 30% e pH 
de 7,5; em conjunto com temperaturas da água do mar 
entre 28 e 30°C.  Na Índia, o crescimento de S. wightii 
mostrou correlação positiva com o pH da água do mar 
e o regime de chuvas (Thomas & Subbaramaih 1991).

A ação das ondas, principalmente durante ressacas, 
tem sido sugerida como responsável pelo aumento 
na taxa de fragmentação dos talos nas populações 
de Sargassum, arrancando as porções senescentes 
das plantas (De Ruyter van Steveninck & Breeman 
1987, Eston & Bussab 1990, Trono Jr. & Lluisma 
1990, Széchy et al. 2006). Ang Jr. (1985a) inferiu 
que fortes ondas teriam contribuído para a quebra de 
ramos laterais primários senescentes e para o declínio 
na altura das plantas de S. siliquosum e S. paniculatum 
estudadas nas Filipinas. Populações de S. polycystum e 
de S. siliquosum, também nas Filipinas, tiveram a altura 
das plantas afetada pela quebra dos ramos, durante a 
ocorrência de fortes ondas durante o outono (Largo 
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et al. 1994). Plantas de S. muticum, transplantadas de 
locais abrigados para locais expostos ao embate das 
ondas, na Espanha, sofreram, em sua maioria, quebra 
do maior ramo lateral primário (Viejo et al. 1995). 

O declínio de populações de Sargassum após 
máximo desenvolvimento vegetativo foi associado ao 
alto grau de epifitismo em diferentes estudos (De Wreed 
1976, Prince & O’Neal 1979, Espinoza & Rodríguez 
1989, Aguilar-Rosas & Galindo 1990, Mansilla & 
Pereira 1998, Dubiaski-Silva & Masunari 2000, 
Muniz et al. 2003, Reis et al. 2003).  Em todos estes 
estudos, a biomassa de epífitas foi maior nos períodos 
de maior biomassa de Sargassum, sendo considerada 
uma das causas do aumento da fragmentação dos 
ramos e diminuição do vigor das plantas.  No entanto, 
Paula & Oliveira Filho (1980), Ang Jr. (1985a) e Leite 
& Turra (2003) verificaram alto grau de epifitismo no 
período de valores mínimos de altura e/ou biomassa 
das populações, durante a fase de senescência.

Outro fator biótico importante no desenvolvimento 
de Sargassum é a competição, embora pouco 
estudada. Falcão & Széchy (2005) sugeriram que 
a diminuição na população de S. vulgare, antes 
dominante numa enseada em Angra dos Reis, Rio de 
Janeiro, foi decorrente do aumento na abundância da 
espécie invasora Caulerpa scalpelliformis (R.Br. ex 
Turner) C. Agardh, beneficiada pelo lançamento de 
esgotos domésticos não tratados na área.

CONCLUSÃO

A síntese de dados extraídos da literatura indica 
uma considerável lacuna no conhecimento de 
aspectos vinculados ao desenvolvimento vegetativo e 
reprodutivo do gênero Sargassum. No litoral brasileiro, 
apenas cinco espécies de Sargassum (S. cymosum, 
S. filipendula, S. furcatum, S. stenophyllum e S. 
vulgare) foram estudadas em relação a algum aspecto 
do desenvolvimento vegetativo e/ou reprodutivo. 
Os estudos concentraram-se em populações de S. 
cymosum da região sudeste do litoral brasileiro.

Estudos do desenvolvimento vegetativo e 
reprodutivo de Sargassum são, em sua maioria, 
descritivos. Ressalta-se a pouca representatividade 
de estudos envolvendo manipulação com o gênero, 
especialmente enfocando as causas da variação 
espaço-temporal observada em regiões diferentes de 
sua distribuição geográfica.
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